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INTRODUÇÃO

O camu-camu (Myrciaria dubia)  (Kunth.)  McVaugh é  uma  fruta  silvestre  que cresce  nas

margens inundáveis dos rios e lagos de toda a bacia Amazônica. Apresenta  grande interesse comercial

por seu potencial nutricional e elevadas concentrações de ácido ascórbico, sendo conhecida atualmente

como a maior fonte natural conhecida de vitamina C (CHAGAS et al., 2015).

Atualmente  a  propagação por estaquia tem sido o método mais utilizado por permitir a

manutenção das características genéticas das plantas matrizes e uniformidade (CHAGAS et al., 2012).

Porém, essa técnica não tem sido eficiente  na  multiplicação  em  larga  escala.  Assim,  a

micropropagação torna-se a técnica mais viável para o processo de formação de mudas da espécie

(ARAÚJO et al., 2021). Entretanto, segundo Araújo (2012), a micropropagação apresenta dificuldades

no estabelecimento da cultura in vitro devido à alta taxa de contaminação por fungos e bactérias.

Esposito-Polesi  (2011),  enfatiza  a  importância  de  estudar  Bactérias  endofíticas  na

micropropagação, pois elas podem influenciar todas as etapas do cultivo, desde o estabelecimento até

a  aclimatização.  Neste  contexto,  o   objetivo do trabalho é  identificar  e  controlar  microrganismos

contaminantes em explantes de camu-camuzeiro in vitro para melhorar a produção de mudas de alta

qualidade, contribuindo para a fruticultura em Roraima.
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METEDOLOGIA 

O projeto  foi  realizado na  Universidade  Federal  de  Roraima  -  UFRR em parceria  com a

Embrapa Roraima. O material vegetal de camu-camuzeiro foi coletado no Campo Experimental do

Serra da Prata da Embrapa RR - CESP, no município de Mucajaí - RR (2º 23’49” N e 60º 58’40” W).

Segmentos caulinares de cinco genótipos superiores de camu-camuzeiro foram coletados e

levados ao laboratório de Cultura de Tecidos da Embrapa Roraima. Após a desinfestação em câmara

de fluxo laminar, conforme Araújo (2012), os explantes foram inoculados em meio de cultura WPM.

Após  14  dias,  os  explantes  com  manifestação  bacteriana  foram  selecionados  para  isolamento  e

identificação.

 Isolamento dos microrganismos

Foi realizada uma seleção visual dos tipos de microrganismos contaminantes mais frequentes

nos explantes (Figura 1).

Figura 1. Microrganismos manifestantes em explantes de camu-camuzeiro

Para o isolamento de bactérias, as amostras foram coletadas com uma alça de repicagem e

transferidas para placas de Petri contendo o meio de cultura DYGS (Dextrose Yeast  Glutamano) e

incubadas em BOD a 28 ± 2°C com fotoperíodo de 12 horas. A purificação das colônias  foi feita pela

técnica de estrias no meio de cultura LB com alça de platina (Figura 2).

Figura 2. Microrganismos isolados em meio de cultura (DYGS, BDA).

 Identificação dos microrganismos

Isolados  bacterianos  obtidos  foram  caracterizados  morfologicamente  através  de  exames

microscópicos e fotografias comparativas com referências da literatura. Os isolados foram agrupados

com  base  em  características  como  crescimento  das  colônias,  coloração,  forma  e  borda.  Para

preservação, foram armazenados em microtubos com glicerol a 30% a -20 °C na Coleção de Cultura

de Bactérias do Laboratório de Microbiologia da Embrapa Roraima.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



Foram  selecionadas  as  14  bactérias  mais  frequentes,  das  quais  4  foram  caracterizadas

morfologicamente e identificadas devido à sua alta frequência in vitro. Observou-se o crescimento das

colônias em placas de Petri, incluindo coloração, forma e borda (Tabela 1)

Tabela 1. Microrganismos mais frequentes de Bactérias onde foi observado a coloração da colônia,

forma, bordadura e identificação.
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Todas as bactérias apresentaram crescimento muito rápido colonizando a placa de Petri

em   meio  DYGS.  Quanto  a  forma,  o  isolado  07B demonstrou forma  puntiforme  e   apresentou

coloração amarela. Já o 10A teve forma circular com elevação plana, e apresentou bordadura lisa, com

coloração Branco leitoso (Figura 3).

Figura 3. Características de bactérias isoladas in vitro de camu-camuzeiro (Myrciaria dubia) Isolados

07B (1), 07C (2), 10A (3), 18C (4) cultivados em meio DYGS na placa de Petri respectivamente.

Quanto aos isolados identificados, as características morfológicas apresentadas pelos isolado

07B (Figura 3-1) ,  que pertecente ao gênero Micrococcus yunnanensis, é uma bactéria promotora de

crescimento vegetal (PGPB), tem sido considerada uma estratégia eficaz e sustentável para melhorar o

rendimento e a qualidade das culturas em diversas condições ambientais (GHANBARZADEH et al.,

2019).   Trabalhos  realizados  por  Prudêncio  et  al.,  (2020),  relatam  que  a  cepa   Micrococcus

yunnanensis junto com outras seis cepas bacterianas (Staphylococcus edaphicus, Bacillus wiedmannii,

Streptomyces alboflavus,  Bacillus cereus) que foram identificadas como as mais  promissoras  para

promoção de crescimento vegetal, com base em ensaios in vitro e in vivo. 

O isolado 07C (Figura3-2), pertence ao gênero Enterobacter sp. e a identificação do em nível
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de espécie ainda é muito complexo por se tratar de uma complexa bactéria. Bactérias Enterobacter são

bacilos  gram-negativos  pertencentes  à  família Enterobacteriaceae,  amplamente  distribuídos  na

natureza (SILVA et la., 2018). Enterobacter sp. exsuda ácidos e prótons, desenvolvendo mecanismos

para neutralizar estresses abióticos, o que permite seu crescimento em condições adversas (WANI et

al., 2016). Ele foi encontrado em plantas e solos com Caesalpinia brasiliense (SOUZA et al., 2019).

A  bactéria  10A,  (Figura 3-3) pertence  ao  gênero  Bacillus  sp.,  conforme  as  análises

filogenéticas que foram realizadas na   Embrapa Ocidental. Lopes et al., (2021), demonstraram que

bactérias endofíticas dos gêneros Bacillus sp. podem atuar como bactericidas, fungicidas, inseticidas,

herbicidas e nematicidas, devido à produção de enzimas hidrolíticas que degradam componentes da

parede celular  de outros microrganismos.  As rizobactérias  promotoras do crescimento vegetal

(PGPR) do gênero B. Fafensis podem aumentar significativamente o crescimento das plantas,

estabelecendo  uma  relação  simbiótica  benéfica  com  elas,  além  de  serem  atualmente

reconhecidas  como agente de controle  biologico significativas  contra fitopatógenos devido

seus biopotencias e atividade antifungica. (HASHEM et al., 2019; MUKHTAR et al., 2023).

O  isolado  18C  (Figura  3-4)  de  acordo com  as  características  morfológicas  observadas,

pertence ao gênero Keblsiella sp. identificados em análise filogenético. É uma das principais bactérias

de  vida  livre  capazes  de  fixar  nitrogênio  atmosférico  que  colonizam  gramíneas  (KAKRALIYA;

SINGH, 2018). Esse gênero também apresenta caracteristicas de promoção do crescimento vegetal,

associadas a cana-de-açuçar (RODRIGUES et al., 2016).

CONCLUSÃO

De acordo com o resultado das avaliações realizadas nos isolados bacterianos provenientes da

contaminação  in  vitro  de  camu-camuzeiro,  foi  possível  identificar  os  gêneros  Micrococcus

yunnanensis, Enterobacter bactérium, Bacillus Safensis e Keblsiella pnrumaniae. 

Com  base  nos  resultados  das  avaliações  dos  isolados  bacterianos  do  camu-camuzeiro

contaminado  in  vitro,  os  gêneros  identificados  -  Bacillus Safensis,  Micrococcus  yunnanensis,

Enterobacter bactérium e  Klebsiella pneumoniae - oferecem promissoras perspectivas para futuros

trabalhos na produção de bioinsumos para micropropagação de mudas. 

Essas bactérias endofíticas demonstram potencial  para auxiliar  no controle biológico e no

desenvolvimento sustentável da agricultura.
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